












A reflexãoé importanteparao jurista.Por deverestaratento,ocu-
padocom muitosassuntose enfrentarproblemasde váriasordens,seu




vê o estudodo conceitomaterialdeculpapenale dojuízo a eleinerente
comoumproblemafilosófico e destamaneiracomoumbomassunto.A
servirparao seguinte xercíciodepensamento:aculpapenaléaexigibili-
dadede certapessoamoldare exercera personalidadeconformevalores
prestigiadospeloDireitoPenal. Estaé a estrutura serpensadae, para
tanto,vale-sede um métodohistóricoe dialético.Quersublinharqueo
cientistapenal,mormenteo julgador,paradespertarsuaconsciência,não
devesatisfazersuainquietudecomo meroconhecimentoteóricodoqueo
legisladorlhe oferecee sim sabere assumirsemreceiosqueo juízo de
censurapenalé algo complexoe difícil, pois pressupõe,antesde tudo,
tambémumamentereflexivadoqueé o homeme seusustentáculoespiri-
tual:a moral.O estudodaformaçãodavontadecriminosafoi objetode
vários pesquisadores,masdois - Bettiol e FigueiredoDias, distinguem-se
pela integraçãoe sensibilidadeàs perturbaçõesatuais.Deve-seassinalar
nestepontoque,nãoobstanteacomplexibilidadedeabordagensqueotema
pode exigir, é permitidonestesintéticoespaçoapreciarao menossua
importânciae a prestezaafeta,então,ao exercíciodepensamentomen-
cionado.
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